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Introdução 
 
Na região Nordeste do Brasil, a baixa disponibilidade de alimentos observada nos períodos 
secos do ano constitui-se um dos principais fatores limitantes ao desenvolvimento da atividade 
pecuária. Nesse contexto, os subprodutos oriundos das agroindústrias de processamento de frutas 
surgem como importante alternativa para a alimentação animal, com o intuito de maximizar os 
índices de produtividade dos rebanhos (Oliveira et al., 2008). Dentre estes se destaca o pedúnculo 
de caju, um subproduto de baixo custo encontrado em abundância no Estado do Ceará. 
Estudos têm demonstrado que o pedúnculo de caju pode ser incluído com sucesso na 
alimentação de cabras leiteiras, em até 44% da MS da dieta, mantendo os padrões de consumo e as 
características de produção e composição do leite (Oliveira et al.,2008). Uma das características do 
pedúnculo de caju é a presença de alto teor de polifenóis (taninos) (Agostini - Costa et al., 2000), 
cuja inclusão na dieta de ruminantes pode resultar em alteração do metabolismo ruminal. Além de 
interferir na degradação protéica, os taninos dietéticos podem modular a biohidrogenação ruminal, 
resultando em acúmulo de intermediários deste processo (Vasta et al., 2009). No entanto, estes 
resultados ainda não são conclusivos, sendo necessárias investigações futuras para esclarecer a 
importância dos taninos nessa via metabólica. O acúmulo do isômero C18:2 trans-10 cis-12, por 
exemplo, pode resultar em redução da síntese de gordura na glândula mamária (Lock et al., 2008), o 
que pode ser particularmente importante em dietas que incluem óleos vegetais, inibindo os efeitos 
positivos destes sobre o teor de gordura do leite. 
 
Objetivo 
Objetivou-se avaliar o efeito da inclusão do pedúnculo de caju e óleo de soja na dieta de 
cabras da raça Saanen sobre a produção, densidade e teor de gordura do leite. 
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Metodologia 
O experimento foi conduzido no Centro Tecnológico de Produção de Leite de Cabra da 
Embrapa Caprinos e Ovinos, localizada em Sobral, Ceará entre os meses de abril a agosto de 2011. 
Foram utilizadas dez cabras Saanen primíparas com aproximadamente 60 dias de lactação, 
peso vivo médio de 40,0 + 4,5 kg. O período experimental teve duração de 120 dias, divididos em 
cinco períodos de 24 dias, sendo 20 dias de adaptação dos animais às dietas experimentais e quatro 
dias destinados à coleta de dados.  
Os animais foram alojados em baias individuais, providas de cochos, bebedouros e saleiros. 
O acesso à água e ao sal mineral foi ad libitum. O consumo voluntário dos nutrientes dietéticos foi 
mensurado pela diferença entre o fornecido e as sobras. O arraçoamento dos animais foi fracionado 
em duas refeições diárias (8h e 14h), permitindo uma sobra de 10 a 15% do total fornecido. 
Para composição das dietas, a proporção de pedúnculo de caju desidratado foi fixada em 
33% da MS, com base nos resultados de Oliveira (2009). Os tratamentos avaliados foram: T1 
(controle) - 0% de pedúnculo de caju e 0% de óleo de soja na dieta; T2 - 33% de pedúnculo de caju 
e 0% de óleo de soja na dieta; T3 - 33% de pedúnculo de caju e 1,5% de óleo de soja na dieta; T4 - 
33% de pedúnculo de caju e 2,5% de óleo de soja na dieta; T5 - 33% de pedúnculo de caju e 3,5 % 
de óleo de soja na dieta, com base na matéria seca. 
 As análises químico-bromatológicas dos ingredientes das dietas foram realizadas no 
Laboratório de Nutrição de Animal da Embrapa Caprinos e Ovinos. Foram determinados os teores 
de matéria seca (MS), por secagem em estufa a 105°C durante 24 horas, e de matéria orgânica, por 
incineração em mufla a 550°C durante 4 horas. O teor de nitrogênio total (N) foi determinado pelo 
método Kjeldahl (AOAC, 1995) e para conversão dos valores de N em proteína bruta (PB) foi 
utilizado o fator de correção 6,25. A determinação dos teores de extrato etéreo (EE) foi realizada em 
extrator de Soxhlet, utilizando éter de petróleo como solvente (Silva & Queiroz, 2002).  Os teores 
de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram determinados 
segundo Robertson & Van Soest (1981).  
As dietas (Tabela 1), isoprotéicas e isoenergéticas, foram calculadas para atender às 
exigências de manutenção e produção de leite de cabras em início de lactação, pesando 
aproximadamente 40 kg e com produção média de 1,5 kg de leite/dia, conforme o NRC (2007). 
Para o cálculo assumiu-se um ganho de peso médio diário de 20 g/(cabra x dia-1) e teor de gordura 
e proteína do leite de 4,0 e 2,8%, respectivamente. As concentrações de energia metabolizável, Ca e 
P das dietas foram estabelecidas com base nos modelos preconizados pelo NRC (2007).  
 
 
 
Tabela 1. Composição bromatológica das dietas experimentais, expressa em base de matéria seca 
 Controle 0% de óleo 
de soja 
1,5% de 
óleo de soja 
2,5% de 
óleo de soja 
3,5% de 
óleo de soja 
Formulação 
Capim elefante 44,51 27,76 30,74 32,73 34,72 
Milho 41,97 28,91 23,98 20,98 17,80 
Farelo de soja 12,52 9, 61 9,94 10,15 10,37 
Pedúnculo de caju 0,0 33,00 33,00 33,00 33,00 
Calcário calcítico 1, 003 0, 722 0, 671 0, 637 0, 603 
Óleo de soja 0,0 0,0 1,5 2,5 3,5 
Composição química 
MS (%)  34,9 44,7 42,5 41,2 39,9 
PB (%) 12,6 12,6 12,6 12,6 12,6 
EE (%) 4,33 4,12 5,39 6,24 7,10 
FDN (%) 41, 2 40,8 42,1 43,0 43,9 
FDNf (%) 31, 9 19,9 22,0 23,5 24,9 
EM (Mcal/kg) 2,53 2,53 2,53 2,53 2,53 
Ca (%) 0,62 0,45 0,44 0,44 0,43 
P (%) 0,31 0,23 0,22 0,22 0,22 
MS - Matéria seca; PB - Proteína bruta; EE - Extrato etéreo; FDN - Fibra em detergente neutro; FDNf – Fibra em 
detergente neutro oriunda da forragem;  EM - Energia metabolizável;  Ca - Cálcio;P - Fósforo;  
 
As cabras foram ordenhadas manualmente duas vezes ao dia (08:00 e 14:00 horas), sendo 
realizado o controle leiteiro diário através da pesagem do leite para cada animal. Duas amostras 
diárias de leite foram coletadas durante três dias consecutivos. As proporções médias das 
quantidades de leite obtidas nas ordenhas da manhã e da tarde dos últimos cinco dias anteriores à 
semana de coleta foram consideradas para a formação das amostras compostas. As análises 
químicas e físicas do leite foram realizadas no Laboratório de Tecnologia de Alimentos da Embrapa 
Caprinos e Ovinos. A densidade do leite foi determinada com auxílio de termolactodensímetro a 15o 
C e o teor de gordura do leite foi determinado pelo método Gerber (Brasil, 2005). 
O delineamento experimental utilizado foi o duplo Quadro latino 5x5. Os dados foram 
analisados utilizando-se o procedimento MIXED do SAS. O modelo da análise de variância inclui 
os efeitos fixos de inclusão de pedúnculo de caju e óleo das dietas, bem como os efeitos aleatórios 
de animal e período.  Testes de contrastes ortogonais foram utilizados para estudar os efeitos fixos. 
Adicionalmente, o efeito da inclusão de níveis crescentes de óleo na dieta foi estudado por 
contrastes polinomiais. Diferenças foram consideradas significativas quando (P<0,05). 
 
Resultados e Discussão 
Não foi verificado efeito dos tratamentos sobre a produção de leite (P>0,05) (Tabela 2). Os 
resultados para esta variável confirmam os obtidos por Maia et al.(2006), que não verificaram 
influência da inclusão de 5,1% de óleo de soja na dieta sobre a produção de leite.  
Nesse estudo, não houve diferença de densidade do leite entre os tratamentos (P>0,05), o 
que indica pequena variação de sua composição química. Os valores encontrados estão situados 
dentro da faixa normalmente observada para o leite caprino (Fernandes et al., 2008). 
O teor de gordura no leite não foi afetado pela presença de pedúnculo de caju na dieta, 
mesmo quando esta continha elevado teor de óleo de soja (P>0,05). Por outro lado, o teor de 
gordura do leite respondeu de forma linear (P<0,05) à inclusão de óleo de soja na dieta. Chilliard et 
al. (2003) relataram  que a suplementação com diversas fontes de gordura resulta em aumento do 
teor de gordura no leite de cabras. Nesse mesmo sentido, Lana et al. (2005) também verificaram 
aumento dos percentuais de gordura no leite através da inclusão de óleo de soja em dietas de cabras 
em lactação. Os resultados no presente estudo, sugerem que um possível efeito do tanino do 
pedúnculo de caju sobre a biohidrogenação ruminal, não favoreceu a formação e o acúmulo de 
C18:2 trans 10, cis 12, potencial inibidor da síntese de gordura pela glândula mamária (Lock et al., 
2008). 
 
Tabelas 2. Produção, densidade e teor de gordura do leite de cabras alimentadas com dietas 
contendo pedúnculo de caju e níveis crescente de óleo de soja 
T1= 0% de caju , 0% de óleo de soja ; T2= 33% de caju, 0% de óleo de soja; T3=  33% de caju, 1,5% de óleo de soja;            
T4-= 33% de caju, 2,5% de óleo de soja; T5-= 33% de caju, 3,5% de óleo de soja 
*L – efeito linear da inclusão de óleo; Q – efeito quadrático da inclusão de óleo. 
 
 
Considerações Finais  
A inclusão do pedúnculo de caju em até 33 % e óleo de soja em até 3,5% não afetaram a 
produção e a densidade do leite. A inclusão de óleo de soja na dieta de cabras leiteiras resulta em 
aumento linear do teor de gordura do leite.  
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